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SUBADO 24 DE N0Mtt3140. 

Só em I arecllos houve alardo um ( ia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com torrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vió armados. 
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BARCELLOS 23 DE NOVEMBRO. 

Ì WWc ou cedo a I+ ,«nça succnm-
báW à fúlla de, m(•dèir-a ; disse C'ol-
bert cite 1(169, N;a(acina%10 para 
o seu palz iiin grande Inal, se 

se rirão cuidasse desveladalnente 
da at•l)or•Isaç,,to. 

A Franca atltevio o perigo, e 
acautelou-se coro todos os estor-
(Ios, paru o evitar. 0 seu Codi o 
Florestal,' é uni a prova ele que 
ali Se compr'ehende a im por•tan-
t;iu dia 4rbo r'isação, que entre nós 
se descuida. 

Desde 11.41ci l). Dini7 ali• D. 
João VI, legislaralll-se (lifferi;lites 
inedidas conccrrleiltes à conser-
vação e atígmeuto dit riqueza ffo-
restal. 

1, colntudo, não crarrl tini 
11110111c11 tosas colgo na,'actualida-
de, porque rifa presença da corn-
plet.ti transfor•nraç ão que o pro-
gresso e a civilisa;i-ro produziram 
nas condições ceou )nlrcias da so-

ciedade, ti ilnpr•evidencia c ineti. 
fila a que ('.stà abandonada a ar- 
borisacão do paiz, parece accona-
Inodar pala elle, o triste presa-
gio elo famoso • ministro de Luiz 
1111. . 
0 auginctíto da população, e 

0 folhetinista com a .siwr cllrnphonia. — Ainda 
a - bicharia. — 0 rh(irlata)t(sm.o `e uma nova 
csc/rola em BaITMOS. — (.uni f(rllecantcnlo. — 
Damas balões. — Conclusao poèlica. 

A quadra a dizer a verdade não se presta 
lá muito a folhetins. Pondo de parle os pec-
cadtls novos e velhus que cada um de nós leia 
a éxpiar, a atinusphera que nos pésa, o arubi-
ente lue respiramos, e pouco inspirador e mes-
uro despertador de assu11iplos joco-serias. 

Não é que nós (ligamos com alguem : — A 
ferra não of1'erece factiuquc sejão digno, do nar-
t'ar-se. Não, senhores ; a cotiza nau e vista a 
trava (teste prisrua, nem de prisma algum desla 
esjtecie; enle.nden,os que ao crilico não deve 

'escapar a indole e feições caraclerislic•as das 
pe;,uas e I•uuzas que o ecnim', sob pena de lhe 
caber o eliilhetu de uescio; embora a critica 

consegucnteitterltc- do constarmo 
de ler:ha }-rara coilib,listivel,` os 
c(-unitilíos de ferro, o progi-Csso 
cias industrias, as, constrtich;óes 
navaes, o desenvolvin)enlo elas 
obras publicas, a utolestia epide-
Inica chie secca e destroe os cas 
ninheiros, e a exportação ele ina— 
deiras em grande escala sobre 
tildo nesta provincia, Não despo-
voando os nossos bosques, scnl 
chie se cure cie os r•estatlrar, e 
atlgntenlar tira navio das necessi-
(Iadcs, que progressivaruente cres-
Ce111. . 

A laítCl'vCn(;tt0 do á0ver•n0 é 
al)sollltalne11[(' 1teC('.SsilI'lia neste 

caso,' por -isso ri-luslniÓ que a in-
dustria silvicolti, exige certa ab-
nega ,-,ão pessoal, que carece - esti-
inulos ; porque o trabalho e, ca-
pital empregado na arborisa;;tio, 
é por assim dizer urll adianta-
nic,nto, que tinta gera•,-aa faz ias 

porvindouras. 

'Podas as nações dulias cui-
dian-i cone desvelo e. intéresse das 
niciós do consel'v nr e nugnieiitar• 
,•1 sala riqueza florestal. — A AI-
leinanha off`ercee hyões e exern-
plos neste sentido. 
0 governo pontiticio, por lei 

de :30 de 5eteinl)ro de, 1858, ercou 
Slabv'en( oCs para a plantação e 

1 

J 

seja, corno esta, exercida trio irregular, como é. 
caprichoso o falso sol do outono que nus alltimiá. 

011teni que esta svntphonia d'enlrada, sum-
bria até certo pouco; irão serve de dosculpa ao 
auctor, que `com pés de lá quizera evadir-se 
do campo ; tem prélenrões'a inlroduccão, se não 
de Media de brande apparaio, de expor: ição de 
factos nolaveis ao menos. quer matricular-- na nova esehola — embora os 

E talvez, se o thenia caisse debaixo de pen- ( professores cio hospital não eslejão lá mune• 
na severa e engraçada conto a de, í1loRre !  conformes. Hoje diz un) : cá descobri armado— 

sclilerltcira d'arvores, regulatlda 
os prenlios se€,rindo tas - circutins= 
tárlcias e clitliclrldadcs da te>i•r•ent). 
A anti•tt lei de Castc11i1 ol)ri- 

ga'ciada cllcl'e, de, fillllilrade'ulntr r 
ín(.'Sìtlia l)U1'Oi:6,ilU, ít plantar cinco, 
arvores ; porque, já eriltão, sé i•c-. 
collhecra, 91tac as 5(irrtts, c()llinas,. 
Illotltal711tts; etC. , prlvzttdias da 
appl•ol)riada tirborisaçtão, rterrl e,-
errem- ta strá betietica ifl flucllcía 
sobre' os •pllcrio'rletros -tathrrlos- 
phel'icos, Ilein próporcionarrr' ás 
I)0vOa+()eS OS Vtar'ta(iOS I'eCtll'SUs•` 

tia riqueza florestal. 
• Frn illttr{o de 18.58> o nòss(,. 

goVCl'tl() ttjrl'CSE'IIi,aU tis Cól'tCs L1I11 

projecte, elite tintara por tila cot-. 
locar , os Inutliçipios i1 frente da 
I'eStaUl'adit0 dós, li•►• (it1C'•.ci, e do 
progresso dn arboristtçïao ; è esta--
belecendo tlln regitneilto florestal, 
para a5• tnatàS =-do '(' sttailo, rlltl—. 
nicipaés, parochiaes, v'iciiiaes, de• 
Illi.tt) 'I11Ur'ttt, e de 1)ili'trl;lllilr'CS.•' 

NagtaelleÇ lirojecto, f,i•actpivti-
se de reduzi-a• à culttll•tt florestal 
tU(lOS os tea'i'('Ii()s tarl)ar'íStivelS, (; 

se aalthor•is•avttiu as cariltarás•Inu-
tticiptaes a lcvaa3tar fulldós'parrì 
folrleniar tt arborisaç,àa, gar.tt_>`lti". 
fios })elo govérlla. 

0 projèc,to era bom e neces-
Saí'10 ; foi taleeB, l)4)r'• 1550 mes II10• 

de curar. Aflui, no concelho de, Bai•cellos, teru 
encontrado as melhores cornmo≤li(,lades, o.melhor 
Icrreno para fruetificar. Ninguem se lembrá d(1 
indagar se esta rala se pilde considerar util eik 
algum sentido, sb nociva para a sociedado a' 
lodos os propusitos. Obal historia ! cada figui lo 
é portador dc frui no" diCÌPIAN que a tudo ~ú 

\au bastava que os trumbeleiros nus tives-
sem por aqui umas vezes sirgado o sangue, que 
e elen►enio indispensavel da vida, outras atur-
dido os ouvidos com seus infinitos sunidus, que 
nos ealrão por todas as abcr•lums e uHAdos do 
cadaver ; não baslava que, os 1~ OU1,muortEs da 
terra nos andasses) a seringar por todas as for-
mas ; fanais ainda aogrande inwen 11arediense 

um s ' crescido de rharlati;es, de que nos faz 
presente a nova esehola medica de Barcellos. i 

E vá de passagem uma observação. 0 char-
latanisnio invado lodos os dias novos dominios; 
nras alll(la ent lrenhuW luinou cogw cmnu ria arte 

da ïmpostura entende,-se, — um novo aspirante 
flue teor a maior vocaçïto para a cirurgia, e que 
poderá SVI, do maior proveito para a'humanida-
de enloura. E a humanidade a sott•rer, e oschar 
lMes a sugareniAbe o ( linheiro, que lambem é 
angum Anáilhã. di•r, oulro: tanto escogitei que, 
descobri um aspirante á cirurgia, qnc com pou(•a 
In allc'a pôde ser a r mlen Kão (03 elrf(-'r•mos. E. 

a classe a soRker, e a humanidade enganada, 
Talvez amuem julgue fabuloso o qú6 rica, 

expendido, e a esses vamos convencer com o 
factos. No (lia G de Novenibro pelas í(_ horas tia 
111aul)ã luatriculou-se tio huspilal (lesta • illa urre 
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Ilu e teve a sorte de muitos ou-
tros iggalmente ateis, e cora ver-
dadeira utilidade do paiz. No en-
tretanto o mal cresce, e aos po-
dcres • p'bli.cos cumpre att.entar 
Well e. 

Se o estado financeiro (10 paiz 
não perrriitt•e ao estado sacrifi-
cios pe✓cimiarios para a repovõa-
cit:to dos arvoredos, tracto-se Lao 
Itterlos de a estimular por navio 
de recompensas honorificas, chie 
imo são real cabidas nos obrci-
ros da agHi ,ultuna e incluso-ia. 
Todos os que errritliieeem o paaiz, 
devera ser estimulados, e reani-
*inados pelos depositarios (ló po-
der. 

ALGUMAS SOBRE AS AGUAS 
SULHIUROSAS DE GALLGGOS E LIA. 

(Conclusão do n.° 12). 
Em muitas molestias cllroiúcas, tacs 

como— gastrites, gastro-enterites, gastral 
gias, affecçóes hemorrhoidaes, debilidades 
ou fraquezas do estomago, diarrheas chre-
nicas, hypoel►ondrias, icterícias spasniodi-
fas, loucorrheas (flores brancas ou fluxos 
albos• chloroses, amenorrlleas , dvsrile-
rtorrlteas — tem ellas dado bons resultados 
tomadas internamente, devido isto sem du-
vida a suas propriedades todicas e forti-
ficantes.' 

,X'ás serofulas, engorgitamentos rebel-
des, rlteumatismos, nevroses, nevralgias e 
com particularidade sciaticas , tem ellas 
ainda sido muitissimo vantajosos. 

Pelo que toca ás commodidades do-
mesticas, são" t,.11ao por certo bem pou-
cas, tanto no sitio dos Wsqueiros comq 
no dos Castànheirinhos ; neste existe a cása 
d'um engenho, a d'um moinho, a do ca-
seiro destes (que pertencem a Manoel José 
Soares Duarte) que'recebe os dcreiites de-
pois d'elle, mesmo lhe dar os banhos, e a 
casa do illm.° abbade de Gallegos a dis-
3ancia de 200 metros do povo, com ca-
pacidade para receber familiar em salas 
e quartos separados, tendo di[fererltes co-
sirihas, um banhista, differentes locaes se-
parados para tomar banhos, e uma cá-
pella: n'aqueile existe a casa de Anua 
•lacliado e Joaquim dos 1•losgtiéiros, e a 
,de Manoel Barbosa, sendo esta ultima que 

novo discipulo, e assistio logo á visita. A jul-
garmos nelá phvsionomia, parece-nos que este 
novo discipulo, á similhançá d'um outro que á 
pouco aqui (leu entrada, será um exemplo da 
Gralha. que doixando as companheiras se fui mis-
turar aos pavões : aconselhamos-lhe que volte para 
a Padresca, ou que vá- tornar os valiores do 
Douro. 

Agora mudando de tôm, pedi-nos aos ex. 1104 

snr. administrador e juiz lie direito que to m em 
as competentes medidas sobre os charlàtães, e 
esperamos o farão; porque estamos convencidos 
que saberão avaliaros estragos que elles originão 
na sociedade, e que se até agora o não fizeram 
foi por ignorar a ecistencia delles. 

Não terniirraremos' sena (dizer que o .hrazi-
leiro que lia pouco falleceu nesta villa deixou, 
segundo se diz, para mais de 12 contos. 

Se fóra casado poderia a senhora con, esta 
quantia vir a uzar de donaires monstros t isto é, 
de vestidos á moda. A proposito, ha nesta villa 
senhoras que Irazém vestidos, flue com elles já 

offerece mais conimodidades porque foi 
construiria para esse mesmo fira. 

São poucas como se v(ê, as commodi-
dades que aqui se gosam ; e quiçá 2 talvez 
continuarão a ser, apesar de se poderem 
augrrretitar á vontade, para o que se pres-
tam ambos os sitios, na verdade pitores-
cos pelas arvores que os vestem, e que 
determinada a preponderancia d•um, po-
deria o outro ser despresado chamando 
toda a agua ao mais importante, pois 
que umas e outras parecem tirar origem, do 
centro "do mesmo, monte. 

Alas em visto do que trazemos dito se-
rão estes agentes dignos de todos os me-
lhoramentos possiveis 2 0 numero de affec-
coes em que tem aproveitado responde ra-
dicalmente. Alas que melhoramentos 'se 
deverão fazer, e quaes os meios possiveis 
de os levar a effeito i Desvial-as do ria-
cho que ainda as prejudica ; e o que será 
possivcl, seguindo-as para o monte, que 
apesar. de ser pedra, não é de diflicil ex-
tracç:io ; mandar construir casas proprias 
para tomar banhos, que reunam algumas 
condições 1—ygienicas, e fazer outras que 
os concurrentes possam por algum tempo 
habitar ; encarregar pessoas ria limpeza do 
local, prohibindo lançar no poço animaes 
com a idea de tomarem tambem banhos ; 
taes são outras tantas medidas que fura 
mister pôr em pratica,e .que poderiam re-
dundar em utilidade da humanidade, e 
até com -interesse: das povoações visinhas. 

])esteS rnelhoramenlos, a continuação 
cias aguas para .o centro do monte •é por nós 
encarada couro de primeira necessidade, e 
até triplicadamente importante; l f por 
tirar as agiras d'uitt ponto que ha -de ser 
sempre irinundado pulas aguas simples; 
2.° porque se -encontrariam mais, satura-
das dos principies mirleralisadores , :3.° 
porque seria possivel obtel-as natural-
mente quentes, o - que fìlra urna grande 
acquisiçào. 

Tacs são as considerações que por 
agora nos rnerecenl estes agentes pharmaco-
logicos, e os melhoramentos primarios que 
riezejamos vèr cnrpreheilder, para que nós 
os 'facultativos desta cainara, e bem tissim 
todos os' mais, possa-nos fazer minorar 
e destruir os soffrimentos de nossos sirui-
lhantes. — 1)eus guarde a v. exc.A'— Bar 
cellos 24 d'Abril de 1860. — Os facultatí-
vos da camas municipal deste concelho, 
:fl. A . Gomes -- ll. L. Albuquerque — B. S. f1. 
lamella. 

não cabem pela porta dentro! Deverão chan,ar-
se damas babes. 

Tambem existem ainda muitas rnenhras, que 
sem asar-mos de condescendencia, podemos cha-
mar honestas : (íamos sinceros parabens a 'seus 
superiores pela educaç<io que lhes deram. 

Já que nos mettenios peio labii•inthotnnlhe-
ril diremos agora qual é o pensamento ddlas. 

0 PEN'SAMEN.TO DA MULIII:R. 

Mulher, ai ! que és inconstante 
Colho o sópro do tufão 1 
Cada, volv8r dos teus olhos 
Presagia urna traição .... 
Ao visar dos teus cabellos 
váe -te prém o coração 

Tu és como a borbolcla 
Que, adejando no rosal, 
Namora todas as flores, 
1; a todas é desleal : 

 i  

S11J1l 31A1110.' 
A astronomia do rustico e a do ábio. — 0 que 
é o planeta que habitamos, e quaes os seus 
movimentos.— Doutrina dos eníhusrastas ácerca 
do Soberano Pein. — Argumentos em éontra-
rio. — A contemplacáo do planeta que hábi-
tamos, leva-nos h consideraciro dos que brilham 
no ceo.--

0 vulgo não divisa na azulada abo-
bada do eco mais que brilhantes faíscas de 
fogo. Todos os astros juntos representam 
á sua vista unicamente dourados pregos 
distribuidor ao acaso pela rn,•ci da natu-
reza ; porém o philosopho, que sobre as 
azas da meditação se, transporta aos ecos, 
corre a sua vasta imménsidade, e sabe Fér 
n'elle imporlantes verdades. 
A terra é rim corpo redondo, ainda que 

era si cornprelienda altos montes, horro-
rosos precipicios, immensas planicies, cu!_7- 
jos limites são sómente o eco e o vasto 
oceano. Quando consideramos esta enorme 
massa, a nossa imaginação se recreia em 
querer-lhe construir uma solida base, e 
comtudo esta move-se com uma força cen-
trifuga, fluctuando no ar ; r, suspendida no 
firmamento, rola com • milhões de_ corpos 
mais pesados, e finalisa o seu curso no 
espaço de doze mezes. Está periodica traw-
laçâo fixa as estaçóes e, produz o anno. 
Volvendo sempre sobre seu eixo, volta suc-
cessivarnente os seus lados parai a origem 
da luz, e por este melo, dá a luz ao nosso 
liemispherio, no entanto que. a noute co• 
bre o outro. 

Sem este duplicado movimento, meta-
de dos habitadores ria terra seriam abra-
sados pelos raios de fogo do -astro do dia, 
e a —outra metade ,` 1 gelada coar' ti •neve; 
morreria sepultada nas trevas. 

Quem é que não recóriltece a necessite 
jade deste duplicado movimento da terra. 
,a sua rapida suecessão, e, o Seu Suave vin-
culo 1 Assira se ligam aos ilegocios, e aos 
irinocentes prazeres da vida ' os preceitos 
da religião. 

Os cnthusiaslas dizem que, Deus ; é in. 
vejoso cios encantos que acha-nos na soch-
dade ; dizem mais, que é preciso fecliar 
a álma ás delicias rio mundo, se aspira-
mos à felicidade do outro. Enganam-sc• 
porém. Esta idea é injuriosa á Divindade, 
e ultraja a sua bondade. Não é pelo meio. 
dos espinhosos arbustos , que cobrem o& 
dezoitos, mas atravez das pacificas e flori-
das veredas, da sabedoria que Deus nos 
quer conduzir ao Soberano bem. hwais 

E's como a folha que arrasta 
Sem cessar o vendaval. 

Corno o brilho das estrelfas, 
)F: constante o teu amor : 
Conto-a vaga d'esses mares, 
Orá em paz, ora em furor 
Conto o vulcão flue ora dorme, 
Ora ergue hórrido clamor: 

i 

Conto a linda mariposa, 
Quaes astros do firmamento, 
Cómo a folha, corno as vacas, 
Couro o vulcão, corno o venta, 
]: volavel, inconstante, 
Teu liteiro pensamento... 
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negocios, nem enervar a mola ela in-
dustria; mas resolveu e quiz que o ho-
mem fosse industrioso com rectidão, que 
a ambição e o interesse nào fossem os 
guias das suas acções, nem a regra dos 
setas projectos. Não quiz anniquillar as 
nossas paixões , inas sómente dirigil-as 
n Ìo quiz extinguir os prazeres dos senti-
dos, mas prevenir o seu excesso,' e sus-
pende]-os quando nos condusam ao mal. 

G homem póde posar da terna anli-
~le r ter a Deus alo seu coração ; póde 
posar das doçuras espalhadas sobre esta 
vida, e nutrir as suas esperanças para 
aquell;l que jámais há de acabar: 
0 conimerciante póde entregar-se ás 

mais escrupulosas especulações do com-
i;nercio, e não despresar o negocio da sua 
salvação. 

0 guerreiro, com a mào armada para 
defender o seu soberana, póde . marchar 
t.ainbem debaixo do estandarte cie - Jesus 
Christo, e obter uma corea que, jámais se 
murchará. 

O pai de familia póde formar vastos 
projectos para a prosperidade de seus 
filhos, e não perder de- vista o thesotíro 
que ha de recompensai, as suas fadigas. 

Assira, o Christianisnlo em logar de 
prender os prazeres e ' os interesses, lhe 
(là esta feliz fórma, que constitue a ver-
dadeira felicidade do homem. 

Nós, frageis atoinos espalhados sobre 
esta superficie, consideramos aterra como 

um iminenso globo esmaltado com uma 
suave verdura, coberto de todas as espU-
cies de fructos e ornado com as mais ai-- 
rogautes decorações. ", f. 

Não deveremos considerar tambem esse 
exercito de corpos errantes que .brilham so- 
Lre nossas cabeças Y 

Sim : esses astros, que suecessivamente, 
brilham aos nossos olhos, e fazem o 
adorno da noite, compõe o mundo plane-
tario. Esses astros são corpos opacos que 
brilham pela reflexão, e. fazem, corno nós, 
a honra do firnlanlento. 

Todas estas adrniraveis conimodidades 
alue nos.prodigalisa a natureza, estas bol-
lezas que nos encantam, este portentoso e 
incornprehensivel vinculo entre a substan-
cia animal e intellectual, o doia de viver` 
e, o preciosissimo doia de sentir e pensar, 
tudo isto é para o pllílosopho objecto de 
suas nlediLações. i'orém, quando elle se 
eleva até aos astros para vèr ahi tambem 
a ordem com que todos esses rodantes 
globos estão espalhados, então é gtieelle col lie 
um irrefragavel argumento contra a in-
sensatez dos optimistas. E na verdade, 
quando o honrem contempla a ndrniravel 
armonia que reina na natureza ; quando 
'elle, olhando para o systenla planelario, 
vê o sol coinmandandu esse exercito de 
astros qne o cercam ; então diz cheio de 
jubilo : e.ristc um J,7nic rr7 ulaclor ale tcaalo 

isto, porque uma ob,•a tam per feita rimo po-
alia ser proaluzúla pelo acaso 1 ! 

se propòz suspender o" curso dos nossos') elevada estrella, verás' eleyàr-sé outro fir-
mamenlo ; una novo sol espalhar os seus 
inexgotaveis raios ; novos astros forinarem 
noites tare bellas e tam deliciosas, corlio 
aquellas que oóbrern o nosso henlisphe-
rio. Um mais nobre systeit►a, talvez, exci-
Lará a tua imaginação atdinirada e con-
fundida na iminensidade, st-,, recobrando 
novas forças, tentares elevar-te acima desse 
novo firrnaménto. 

Quando se consagra ao rnerito o lou-
vor devido, p reli enche-se uni dever sagra-
do ; entregar esse louvor ao dominio do 
pul,lico é uma missão honrosa do jorna-
lismo. Eu vou desempenhar o primeiro-, 
peco-L(,, meu caro redactor, te encarregues 
da segunda. 

A sei'encia operou (jiiasi • uni milagre. 
0 distinelo facultativo o ill."" snr. Joa-
quim Anacleto da " Silva Pedrosa, medico-
cirurgico pela esehula do Porto, e actriàl-
mente encarregado por seus grandes cre-
ditos do partido da camara de Santo 
Thyrso, juntou reais um tacto aos muitos 
outros que revelam sua pericia e zelo com 
que cuida ele honrar e- aerèditar,cada vez 
irais a respeitavel classe a que pertence: 
A sogra do snr. MarLins Ferreira, ne-

gociante nesta freguezin, quasi . tocava o 
termo de sita existencla. Aecormiiettida ele 
urna gastru-Lul,•ronit•, sobreveio lhe uma 
affé.ecào . ictci•rca tam intensa , que era 
mui poucas horas a collocou n'um estado 
trlphoiale. ,6à apresentava todos os sympto BRÁD0 AOS PORTUGtJrZES CONTIiA As IDr AÁs D.t 

UNIÃO DE Ports'i:GAL COM n Ilrar•,ltilfA:" — Foi-nos 
mas d'uma nlorte'imnünentC : já seu genro, remettido utxi (? ► oscito corn este titulo 

nulo do lado da ( n- publicas e filha se )lu viam . rc•l, I 
são (to snr. Thamaz Quintino Antuués a uem 

ferroa, entregando a pessoas estranha:, v z,,_ e-,i- • reconhecin)onto a •ratlecêrïio á of-
encargo funesto d'assistiretn ao passamento feita. ° - 
da moribunda 1 Contén) um prologo do snr. itibeu•o 

Porque será, que nessa hora extrema, o a niemoriasobre a 'usur'pa Cio, retencao, e Tes-
o mais acrisolado amor d'es osos o autor tartru•ão de • 1 ortugad pelo iusi mo jui•iseoí)sulLO 

P João pinto digiro. 
maternal, 'o atrecto paternal, os Irais ex- Esta publicacz►o destinada a alimentar'-os 
cessi.vcis ; o amor filial' o mais dedicado, brios nacioliáes e os seiilirticntos da indepen-

dencia merece ser lída. foge ('encarar os estorcrnlentus .e as èón- ' 
vulsões da matéria a lutar entre a vida e 11e justo (; ua lodos reçorc}<<m a historia` dos 

60 asnos da nossa dominação pelos Li-os Pili= 
a nior'te Y I Que. força ,dCSCOI)heCldïl • essa, lippc3 ; })0l'gl1C Ci)) reSldtadU Siíhil'a. ltl11 I)ra(tar 

que annulla, e como que quebra antici- enérgico conn'a o .IGerisuao )sor mais disfarça= 
padamente os la,.os da ' natureza e do do que seja o modo porque se apresente.. ` r 
sangue, para fugirmos, ainda antes • de 
soltarei) o ultinlu suspiro, d,ac tIelles l ue C•)'li)o• — Debaixo (leste titulo vai publi-

car-se em LisbGa teu Ilebdon)adario critico-saty-
nos pertencem; por unais caros (rue nos rico e litterario. Ocetipar-se-lia de todas as (Iues_ 
sejam , toens que não furem politicas, Conterei as se-

Messe momento terrivel ; nessa situa- guultes Seceoens : — Pequenas Ifíserias - Sec-
çao afílictiva para um ` genro ;e urna íill)a e'ào Martinho — Sec•ao elo Ccido>— faxinei • 

paru "rir — Pantheon— contendo unia lythi)graltis 
extrenlUSOS, que mergulhados em pranto, Cul formato grande. 
agilai•davaill a todos os monientOs (lu(:' Subscreve-se na typographia elo Futuro raia 
passm'am, ouvir o grito terrivel — morreu da Cruz. de Pau -
-é quO então, anticipadainente cl►a- Preço— por trimestre— 660 reis avulsú 
Irado, —, assoma a(í limiar do quarto — 60 reis. 

quasi fuucrari(i aquelle exirnio faculta- I.c(.o nos" i>.kniT1Dos.—`'aI publicar-se em 
eivo, encara a enfer•n)a, e como que sua Coimbra no 1.° de Janeiro de 1861, obtendo.500 
presença e seu halitas, paral;rsam a acção assignaturas rcalisaveis este novo jornal politicó, 
da dOCn(nil,.0 fazem raiar em todos a ] 1• IILLC -avio, militar, ai•tistieo, ilOtr('laSe, -0tCICSIaS.} 

songeira esperança de qll(, vai ser arrebíl- tico e, coininercial Propõe-se advogar a causa 
(te todos os partidos e fracções iioliticas; pugnar`, 

tada à inorte, a vicLi►na que erra á parecia . 1 J 1 pc tos rnleresses dos Empregados do Estado, o 
Que cousa alais niaravilhosa, maior e empolgar. (tos 1>t•oC'SsoreS (1'l;nsino Primaria. 

unais verdadeira, que estas observações? ... E assira) foi : essas esperanças r•ealisa_ 'Sslliii'a tias Segundas, Quartas, e Sextas 
Sendo a grandeza de Deus infinita, rode- rani-SC; a sei•ncia trílimphou, é a enfer_ Feiras, Assigna-se na Redac.4) do Cysué* do' 

' Xondc qo. '' I >reco — por trin)(,sLI'C 880 r( rs --
rá a nossa imaginação pór litniLCS ás suas una a quetrl á, aguardava a 1ngubre inor- iiVlllSO — JO t'CiS. 

obras ? talha começa a beber a vida e a- Sal,] 

distinctos facultativos, que -possuem. Esse 
de Barcellos, pelos ill." snrs. •Ylartinho 
Antonio Gomes e Manoel Lopes d'Albu- Y 
gnerque {aos quaes já por tres vezes fui; 
e sou &,vedor da vida) ; o Nutro o de 
Santo Thyr'so pelo ili." snr. Joaquim Arla-
eleto da Silva Pedrosa. Tgualmente hu- 
manitario como elles, como elles 'entrá na 
cabana do pobre com o"" mesmo 4 Fostò 
p rasenteiro, e fiel à sua missão, como M no 
palacio dO' rico : assim como para elles; 
o enfermo prosluado tio leito dã doença, 
ou o cubram míseros andrajos, ou -ada-
mascadas cobertas , ó ura ente privi-' 
legiado que" a Sagrada Ilygia collocã 
sob sua vigilancia e'etiidado. Devo aqui met1- 
cionar tambem o hábil pharmaec;utic(i desta 
freguezia, o siar. Manoel Antonio Dias; 
que tornado colho que enfânteiro dá 
doente, • lhe prestou todos ós cuidtidos, 
auxiliando com sua quasi. constante assis- 
tençia a applie ição dos rernedios, e desem-
pentio do regulamento prescripto por 
aquelle facultativo. 

Esta singela e sincera homenagem, que 
consagro ao nieritó nào foi eneomntenda= 
da : salliu' expontanea do coração e: dê 
penha"do 

- .: -" Teu arraigo e patrício 

Joüo Lins Correa Junior. 

Landim \17 de Novembro de•' 1860. 

MGTICiAS 61AERSAS. 

110111C1,1 descrente, arroja-te do seio da no receituario d'aquelle, que, abaixo de MORTA ali SUSTO. — 1'tim destes tiltilnos 
terra, aLtravessa as vílStit5 I)lalllciCS dU al', 1)eus, se pódo dizer, o seu Salvador• dias, IIfL Q (tl)iStl'ICtO de I,Cti'ta» , alma T711);ll'ir, 

passa acirra de todos os Planetas, vai con) Ila Ilo•e dous COncelhos ( ue devem do togar da Marinha deste cm)crtho, ëlitrani)an-
p J 1 do-sC no Pinhal real, süsinha, enl busca de, 

rapido vúo, pousar, no ccntru da ' unais bemdizer a Pruvidcücia, pelos )► abeis o inedronhos, foi descoberta por um lobo do: líciii-` 
,r 
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cos que-ainda existem naquelta malta. E' certo 
que a fera não correu sobre a infeliz ; mas des-
de que a descobriu não cessou de se encaminhar 
para ella, com a impassibilidade que caracterisa 
a sua especio. 

A pobre, cheia de terror, começou a gri-
lar, e gritou em quanto pode. Acetidiraur ás 
vozes algumas pessoas, que andavam distante,s, 
empregadas no mesmo mister, e chegaram a leni-
po de evitar que o lobo a dilacerasse ; mas o 
que não puderam foi arranca-la á morte. 

Victima (to susto, trouxerani-na desfallecida 
para a Marinha, e horas depois era cadaver. 

L9i3è na «Revolução de Setembro: 
«Descubriu-se um novo crilerio da verdade : 

a educarão ministrada pelas irmãs da caridade 
é má, é péssima, é o envenenamento da . socieda-
de. Porque Y Porque é pedida pelo miguelis-
mo! 

aSabios destes custam pouco a formar. Sa-
bendo-se o que um miguelista quer, sabe-we que 
o contrario e a verdade. 

«Diz .hoje um miguelista que o ensino é 
bóm. Pois por isso mesmo e, necessariaruente 
mau. 

«Diz um miguelista que a nota falsa é um 
crime, e os moedeiros uns ladrãés. Pois por isso 
mesmo toma-se a•defeza dos ruoedéiros e prova-se 
que o roubo não é punido peias leis quando 
• procede de falsificação. 

«Que fortuna não foi para estes sabios a li-
bérdade de imprensa ! 

«Supponde que os miguelislas não fallavam 
sobre a questão do ensino ; chi tinhamos nós a 
necessidade do exame ; e a obrigação do discu-
lir os diversos melhodos. , 

«Jias uma vez que faltou o miguelista, a 
questãA resolve-so sempre coi;t:a elle, e val mais 
não ter educação do que lei-'a que dão as irmãs 
ela caridade. 

«Supponde que um homem aprende a ler 
por aquelle- ensino.;-.:esse --lioineur .não"sáhérá 
nunca soletrar "ó çathecismo constitucional, e 
irá ler apenas a vida de Santo Ignacio de Lovola, 
que pelo que parece nãò foi moedeiro falso., 

«Talvez o lazarismo seja assim exclusivista 
com os seus inimigos, e é por isso que mão nos 
filiamos *em ião pequenos corrilhos. 

«Juntemos comtudo a liberdade na,•° a••- 
bos, e folgamos Mue po0 ;•.- ° leis a escrever, 
a •n ,,,.,_, - « uo riria cli•istâ. Se ambos ensi-
nam odio e rancor, mau é. isso: mas a socieda-
de pelos elementos da civilisação que hoje'leni 
contraminará os prejuízos que possam nascer 
nas escholas. ' 

«!tilas o que ha de mais caricato nestes anti-
lazaristas balofos é a algazarra que fazem con-
Ira as pobres senhoras e contra o seu ensino. 
os mesmos que fazem salarnaleques aos rninistio., 
que ahi as introduziram e protegem ; é a dou-
Irina cismontana nos jornaes e ultraniontana rio 
gabinete, andando agarrados á roupeta do nun-
cio ¡cara lhes dar o breve para a dcsaiuortisai.ão 
dos bens das freiras ! Os honestos 

São Lucrecias na sala e Lais na alcova. 

ERRATAS. -- Em o numero 12 do nosso jor• 
nal, na terceira columna da ultinia pagina, no 
fim do paragrapho que começa — A continuarão 
dos arriamentos da Austria — Onde se lè -= que 
aquelles ministros procuram - deve lèr-se que 
aquelles ministros parece procuram occuliar: 

CORRCSPONDL1'C1A PARTICULAR. 

Porto `?2 de Novembro. 

Sua Blagestade El-Bei o Snr. I). Pedro 5.° 
é SS. AA. os Snrs. Infantes Duques do Porto e 
de Beja, assistiram hontern á abertura dá Ex-
posição Agricola, ❑a Torre da marca, aonde se 
apresentaram a" pé, á meia hora sobre o meio 
dia. Eram acompanhados dos Snrs. Ministro tio 
Reino, e filas Obras Publicas, Marquez de Ficalho. 
General Ferreira, Barão (te Palme, Governador 
Civil, Administradores dos Bairros Visconde da 
Trindade, e outros personagens. A co4icorrencia 
de. expectadores foi numerosissinia. A niunicipal 
fazia a guarda de honra á entrada do local da 
];xpúsie c ão onde se achava unia banda de mu-
si' a, e outra dentro. Os objectos da Exposi{•ão 
fogão observados com bastante e niiu-

(lesa pelos R(pes Visitantes, que lratav ão a to-
dos com allàbxli(lade. 

De tarde \visitaram em carrinho descoberto 
alguns esta bclecü};entos publicos. 

A' noite assistiram no lheatro Baquet, aonde 
furão recebidos_ com uma salva de palmas, ao 
espectaculo da Conípanhia IIespanhola. 

A cidade illuminou-se, 

Porto 23 de Novembro. 

S. i lagesta(le e Altezas visitaram honteni 
de nianhãa o hospital da Misericordia e a Es-
cola Medico Cirur-ica ; e depois a Escola Poly-
lechnica. De [ arde visitaram a fabrica de fun-
-iição ao Bolhão, 

A noite honraram com a sua presença o 
baile que lhes otTerceéi,a a Asseniblea Portuense. 
Concorrenc,ia extraordinaria 

Consla que S. Mageslade e Altezas retirãe 
na segunda feira de tarde. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Uma correspondencia de Turim á Fpoca de 
Madrid» com data de 13, diz : que corre acre-
ditada a voz de que entre o conde de Cavour 
e o cardeal Anionelli continuam negociações 
sobré a renuncia do poder temporal do Santo 
Padre. Asegura-se que aquelle ofl'erece a Sua 
Santidade um- milhão de escudos de renda an-
nual para Sua Santidade, e dez mil escudos pa-
ra cada uni dos cardeaes com o titulo de ' Sena-
dores (to reino; `e que ainda que Sua Santidade 
ha resolvido não salto- de Ronia, se inclina a 
aceeitar a proposta. ` 

Em Roma é excessivo o preço (tos cereaes ; 
e. o é lambem, em Milão. 

Acredita-se que o parlamento sai-do ser•ádis-
solvido, e convocado para os fins de Janeiro o 
parlamento italiano. . 

hlazzini continua em Napoles ' celebrando 
reuniões em sua casa,. e orgonisando uma pro-
paganda republicana. Espera-se que Farini, Luaar-
fenenle de Victor, 1lanoel ; o fará saliir (tos Es-
tados italianos. ' -

Nolicias do -meSmA '11;a (1;i) de Napoles, 
a ff.•.,•,•• .i«: se espaçou a Ilida de Victor~Manoel 
a. Palermo : que se publicou a organisacão do 
exercito da Valia meridional: que se fazem 
grandes preparativos para festo jau a annexação 
das Marcas e (Ia Unibria : e (Jue, fivalmenle, o 
general Cialdini ha feito . prisioneiros.2:500 ho-
mens do exorcito real uapolilano. 

Despachos telegraphi(•os.. Ue Gaeta (13) an-
nunciani que os napolitanos combatem cum reso-
lucãu, porem que augmentão as defecções do es-
tado maior. Quatro generaes pediram para se re-
tirarem. A indisciplina do exercito paralisa a 
resisiencia. 

Continúam aclivamente os trabalhos contra 
Gaeta. Cré,-se que o ataque se vereficará por 
mar e por terra. 

A gazeta oflicial de.Turint annuncia que o 
general Salzano ha proposto ao general Fanti a 
capitulação dos batalhües de caçadores e d'uni 
regimento de cavallaria que estavani fóra de 
Gacla, ruas que este se nega a aceeitW-a. 

Em resultado (to combale do dia 12, os rea-
listas entraram em Gaela, e os pieniontezes cer-
caram a cidade. A guarnição desta corista de 
18 batalhões. 

Outros despachos annunciam também que 
Francisco 2.° quer defender Gaeta a lodo o trance. 
A praça está completamente artilhada ; porém 
pouca guarnição póde aconunoclar•, e el-rei ha 
pedido ao papa que Ihe recolha em seus esta-
dos os soldados que lhe sobrão. 

Os representantes (ias potenc•ia, estrangeiras 
permaneceram ao lado do rei durante o sitio, e 
se reliraram aos navios (fé guerra das suas na-
ções ancoradas no Porto. 

De Napoles (lizém em 16, que Victor Ma-
noel, em unia ordern •do dia, manifesta que o 
exercito garibaldino lia merecido beni da patria, 
e inanda proceder á sua reorganisação. 

Principia 'a haver seisão em Napoles, onde 
houve uma manifestação em que se pedia a el-
rei que chamasse Garibaldi. Os gritos eram 
«viva Garibaldi, abaixo Farini. n Interveio a, 
tropa e liouveram algumas dk,,sgraças: os anioti 
fiadores foram a final dispersados. I'rohibio-se' 13.11tCt:IJ.OS. 
a (Iculoliciio do farte de S. Telnio de \ apeles. 1•alloli o e 

Annunciam d e Roma— ter lia chegadõ uni 
general napólitano, que se ' asségura estar encar-
regado por Francisco 2.° de pedir que ali lhe 
recebam mais um corpo d'exercilo de 7:000 lio-
mens. 

A gazeta de Turim annuncia que um co-
mité secreto ha recolhido em Roma os 'votos 
para a annexação. 

Noticias de Nap oles de 17, dizem que el-reí 
Victor !Manoel %a dirigido uma carta a Farini. 
S. M'. concede 20:000 francos para a éducacão 
do povo de Napoleá. 

Garibaldi ha aeceilado a graduação (te ge-
neral do exercito italiano, debaixo de certas con-
dições: mandará as forcas (Ia Ìtalia meridional. 
Uma d'ellas é que necessita da sancção do par-
lamento, pois se trata de, libertar toda a Itália. 
Garibaldi ha obtido uma licença cie• lrez niczes, 

A guarda nacional há sido encorporada no 
,esbreilo. e se está armando no casiello (te S. 
Telmo. 

I'ARIZ 17 — Turim (seni data) Napoles 16 --
Urna commissão militar franco-sarda presidida 
pelo general Goion e Cialdini,, regula a quostiïó 
(tos napolitanos que penetraram no terriloi•io 
pontificio. 
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A H MAI  I0. 
O (lia 16 do pr0xilno TUlll110 11tcr 
i r 

ele llezenll)1•0, pelas 10 Ilóras 
(Ia manUii, na j'raça.puLlictt dCs- 
ta Vilia, se tem de proceder n;t. 
ai•reiitata(,<io elas seguintes lìeni 
feit0ri•ls : — I11rt (;Oliert<`to de eira 
com N'al•a11dit pol• cim,,t, e illll 

quarto lia 111csina varanda eolll 

ditas janellas, •e e•:cada de pedrrt 
Com 9 degraus, avaliada em 
:385000 I-S. — lltïl outro colrertão 
com unta janetla, debaixo da qual 
se acha ulri fanar de pedra, parte 
delle lueti(lo na parede, avatiado 
o ] ciar e a apedra (10 cubertão elri• 
8M)OU r5. = a madeirïl e telha, à, 

cxcepç t1O da. trave (, fuzo do Ia-
•ill', i1va1iada. em 6~0 rs. — um 
Incio portt11 elo Sallil• do quiuteir(t„ 
para o eirado, avaliado elti 1•;1200 
rs. —= 1.1111 forra- Falo rio Campo (10 
Eirado, avaliado em 2•,.(-100 rs. — 
o vallo do rio ela. Granja, ayalia-
(lo, Sul" 1,1í?;00 I.S. etij•s lheni— 

feitorias feiras filo prazo dotados 
a Jose Joaqui11i Rodrigues da 
fre•g.uezia de fòram toe- 
nhoradas a seu pai o (;xCentado 

jOsé JOa(.luim da Silva Novo, 11a 
mesilla, na exceuÇão. que lhe 
Inove José Antonio desoliza rTui. 

marres, (lesta vili;l, Belo eartoroi 
d0 escrivão Souza. (.3.2 j 

— Tvpo•raphia d(, Jogé 
Solisü.— filia Dircita u.° •? S. 


